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Ementa 

Esta disciplina trata das dimensões sociais, ambientais, espaciais e 
culturais da relação população-ambiente. Divide-se em quatro 
grandes temas, que se sucedem no tempo: 

* População e Ambiente uma introdução à discussão: as bases 
históricas de uma abordagem interdisciplinar. 

* Componentes da dinâmica demográfica e questões 
ambientais: mortalidade, fecundidade e migração em suas 
interações com as questões ambientais. 

* Temas específicos: população e água; urbanização e questões 
ambientais; percepção ambiental e características sócio-
demográficas da população; contexto rural contemporâneo e 
questões ambientais; 

* Mudanças Ambientais Globais: construção social dos desastres 
e mudanças no uso da terra. 
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